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Peregrinação de Dezembro} 
O dia 13 d e Dezembro findo, d ia 

da última pere~rTinação mensal do 
ano de 1953 ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima na Cova da Iria, 
ocorreu num Domingo e por esse mo-

! 

tivo o número de pere~rTinos foi mais cVoz da Fátimao, rezou Missa u sete 
avultado que o da perC~rTinaçüo d o horas da manhã e o rev.mo cónego 
mês anterior. Estavam muitas pessoas Am!lcar Martins Fontes, re itor do 
d os lugares da freguesia da Fátima e Santuário, às oito horas, no altar-mar 
das outras freguesias da diocese de ,da igreja do Rosário. De ambas as 
Leiria maia pró:rimos do Santuário. vezes o templo regorgitava de fiéis . 
Havia também alguns peregrinos ea- Dezenas deles r.ecebernm o Püo dos ---------------------------------1 trangeiros, sacerdotes e leigoe. Anjos com edificante fervor. As con· 

CRUZADA DOS CRUZADOS 
~~~------------------------------

PALAVRAS FINA,IS 
Vai sendo tempo de pôr termo a esta série de considerações sobre 

os Cruzados da Fátima. Quem as tenha lido, possuirá os princípios fun, 
damentais da doutrina acerca da Pia União, pois todas elas se limita, 
ram a simples comentário de documentos oficiais. 

K doutrinação, todos o sabem, é necessária. Agir, sem saber por 
quê e para quê, reduz-se a movimento episódico, sem consistência nem 
duração. 

~ Todavia, não basta a doutrinação: é necessário passar a resoluções 
~ concretas, poucas, simples, mas eficazes. Programas longos e complica­
I dos dificilmente podem realizar-se pelas multidões. 
~ . Nesta base, a primeira finalidade a atingir consiste em aumentar 
1 o número dos associados, que são já muitos, mas que devem ser in­
~ comparàvelmente mais. Se pensamos no número total, parecer-nos-á 

' ~ que a Pia União triunfou plenamente. A avaliar a sua extensão pela 
~ tiragem da <<Voz da Fátima», tem de concluir-se que a Pia União dos 
~ Cruzados entrou em cheio na vida dos católicos do País. 
~ Considere-se. porém. o número dos Cruiados de cada Diocese, e 
~ haverá de reconhecer-se que as possibilidades estão longe de ser atin, 

' ' gidas. Impõe-se um trabalho constante e porfiado, para que a Pia 
I t União tenha em todas as Dioceses o mínimo de associados que a sua ! vida religiosa. comporta. 

' Esse trabalho incumbe em primeiro lugar à Acção Católica, pois 
~ a Acção Católica é quem maiores benefícios recebe daquela benemé­
~ rita Obra auxiliar, cnada expressamente por sua causa.. Se cada Secção 
~ tiver a peito fundar uma Trezena, logo o número dos Cruzados au­
: mentará, de maneira notável. Mas há Secções que podem fàcilmente 
~ organizar mats duma Trezena: e há Direcções de plano diferente que. 
~ sem grande sacrifício, estão também em condições de concorrer direc­
~ tamente para aquele aumento. 
, Lembra,se a toda a Acção Católica que a actividade dos Cruzados ! é daquelas que o Regulamento Geral mais instantemente aconselha. 
~ Acrescente-se que tal actividade não pertence exclusivamente à 
~ Acção Católica. Pondere-se que a Pia Umão tem por base a devoção a 
1 Nossa Senhora da Fátima, constituindo forma especial dessa devoção. 
t Por isso mesmo, todos os c.atólicos que estejam em condições de pro­
~ mover a organização de Trezenas, não devem deixar de fazê-lo. 
t Graças a Deus, é exce1ente o espírito de solidariedade de todas as 
' Obras auxiliares. Este facto, associado à certeza de que todas elas têm 
t i por Nossa Senhora da Fátima a devoção que Lhe é devida, leva a es-
! perar que também elas queiram contubuir, de manetra decisiva, para 
i a expansão dos Cruzados. 
~ Em resumo, a Pia União conta com a generosidade de todos os 
I 
~ católicos de Portugal para a fundação de novas Trezenas, pelo menos 
\ 
' até àquele número mínimo que o País permite, e que está ainda longe 
~ de ser alcançado. 
} Não basta, porém, o número. Importa também e principalmente 
t c espírito de organização e de fervor religioso. 

que, Deo volente, se fará no mês seguinte. 

- De manhã o céu esteve coberto d e fi ssões prolongaram-se por toda a ma-
nuvens negras e choveu , mas a chuva nhã e foram em grande número, ten­
caiu durante pouco tempo e em pe· do ajudado a confessar os fiéis, bna­
quena quantidade. tantes aacerdotes doe vários seminá-

0 !ev.mo cónego Carloe Duarte Gon· rios, convent;,s e casas r eligiosas da 
çalves d e Azevedo, administrador da Cova da Iria. 

• • uuu • - -:-.•9 n n n .. ••••• 

Mãe de Portugal 
e Rainha 

O Virgem do Roa6rio, 
da Fátima Senhora, 
da Portugal Rainha, 
doa homen. protectora I 

Nunca em todo a sua iluetre e por 
vezes triste história, recebeu Portugal 
tantas bênçãos como no ano de 1917, 
quando Nossa Senhora fez a aua pri­
meira miraculosa aparição na Cova da 
Iria, Fátima. Nunca desde os d ias do 
primeiro Rei português, D. Afonso 
Henriques, urna tiío fervorosa manifes­
tação de Catolicismo se manifettou na 
Nação Portuguesa. 

Em séculos medievos partiram mis­
sionários de Portugal; pelos seus filhos 
foi a Cruz plantada na lndia, China 
e nas costas africanas. A Fé de Cristo 
difundiu-te ao longe e ao largo sob a 
bandeira portuguesa. Mas as glórias do 
passado cedo desvaneceram num mun­
do ràpidamente indoutrinado com fi. 
losofias materialistas. Portugal não fez 
e:rcepção. O velho regime caiu entre 
gritos de batalha e assassínio por par­
te de mações e anti-clericais. Fundou­
·Se uma República, mas urna república 
não baseada nos princlpios Cristãos, 
ao m etmo tempo hostil e alheia ao 
Cristianismo e ao povo português. E 

da Paz 
assim estava Portugal, um país cujo 
passado, somente, mereceria •er lem­
brado. Foi no apogeu desse período da 
história portuguesa que a Mãe de Deua 
escolheu Portugal entre todas as outras 
Nações e o agraciou com a sua visita 
celestial a três crianças, Lúcia, Fran· 
cisco e Jacinta, na Cova da Iria. 

Esta visita não foi umn visita vulgar 
e menos xulgar aim!a e ra a visitante: 
era a Mãe de Aquele que ~. era a Müe 
e Rainha d e toda a humanidade. A 
gente simples d a aldeia foi a primeira 
a abrir o coração à celestial Visitante 
não obstante as ameaças e o r idículo 
do anti-clericalismo maçónico. E assim 
veio a suceder que Portugal inteiro 
abriu o coração à Rainha do Céu, 
abriu-o com amor e louvor como nos 
tempoe de outrora. Maria de novo era 
chamada Rainha de Portugal. Maia 
uma vez tomnva a Nação Portuguesa 
ao seu amoroso cuidado. 

Podemos perguntar-nos quem abriu 
para ver a luz do seu glorioso passado, 
para ter de novo o amor de Cristo e 
a protecção d e Sua Mãe Bendita ... e a 
resposta é - três criancinhas. As pa· 
lavras de Cristo que lemos no Santo 

(Continua na página 3) 

l
• Dentro de ((Palavras Finais» deve ser retomado este assunto, o 
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Às dez horas, os peregrinos reuni­
ram-se em torno da capela d as aptl­
rições e rezaram o terço em coro sob 
a presidência do rev.mo Reitor do San­
tuário. Em seguida, a Imagem de 
Nossa Senhora foi colocada no andor 
e conduzida processionalmente pelos 
Serviw para a Igreja do Rosário. Na 
procissão incorporaram-se sacerdotes, 
seminaristas, religiosas e muitas ou· 
trns pessoas. A Missa doe doentes foi 
ce lebrada pelo rev.mo P. Lula Maria 
Silvain, Vig&rio da Ordem Dominica· 
na em Portugal. À estação do Evan­
gelho, subiu ao púlpito o rev.1110 cóne­
go dr. José Galamba de Oliveira, pro­
fessor no Seminário de Leiria e auia· 
tente eclesiástico da Junta Diocesana 
da Acção Católica, que pregou sobre 
a Imaculada Conceição e o Ano Ma· 
riano, recomendando as intenções do 
Sumo Pontífice 

A Miun foi acompanhada a cânticoe 
pelos seminaristas e a órgão, estando 
a este o rev.mo cónego José de Oli­
veira Roea, professor no Seminário de 
Leiria. No fim d o Santo Sacrif!cio o 
rev.mo celebrante e:rpôs solenemente o 
Santíssimo Sacramento no trono do al­
tar-mar ornamentãdo com abundantes 
flores. Durante a bênção eucar!"ica 
aos doentes, que eram apenas cerca 
de quarenta, o r ev.mo cónego dr. Au­
rélio Galamba de Oliveira leu ao mi­
crofone a oração do Ano Mariano, da 
autoria do Santo Padre Pio XII, e fez ~ 
as invocações do costume a Jewa Sa­
cramentado que o povo repetia com 
emoção e fervor. 

Por fim, o rev.mo P. Silvnin deu a 
bênção à multidão com o Santíssimo ~ 
Sacramento, realizando-se imediata· ~ 
mente a seguir a procissão do c.Adeuao 
em que a venerando Imagem de Nos-
sa Senhora foi reconduzida com ~rTan· • 
de devoção aos ombros dos Servitaa, ~ 
para a capela das aparições, no meio = 
de preces e cânticos piedosos. \ 

Ainda o sol estava distante do oca- r~ 
ao quando os peregrinos, terminadas 
as cerimónias oficiais, começaram a 
retirar-se lentamente para as suae ter- ~ 
ras e para os seus lares, mais fortale- ~ 
cidos na sua fé e mais fervorosos no 
teu culto à Sant!ssima Virgem. 

i 

da Sagraç.io d. 

• 

• 
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0 Beato Pio l GRAÇAS DO CÉU 
\ 

' ' ' e a Mensaêem da Fátima ----------------------------------
~ 

l 
... . ............. •• uuuuu 

FINANCEIRA 
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T emos informações de várias par-~sinas (e de certo ainda tem) duranl.e 
lea do Norte de que os vinhos bons a guerra, os que teve com as. ma?e•· 
são este ano r a· :>s. Houve bastante vi·~ r as, com os gados, com os dmheJT~S 
nho, e certo. Segundo a folho agrico· do Brnsil. Chegou agora a vez ao VI· 

la que acabamos de receber, a colhei· · nho ... 
t a eleva--e a quase 12 milhões de 1-ec· Em 1935, ~alvo erro: levantou-se a 
tolitros, ou seja, dois milhcea e 400 gr~nde questão do vmho mor.:mgo. 

l m 'l p•pas um nadinha mais do dobro Fo1 uma vcraon!Ja c que entao se d: colhei~a passada e um quarto a paa~cu. Aqueles GUe devi~m defender 
maia da média dos últimos de~ anos., o vmho morango, com? vmho do po· 

O movimente de vinho do Sul para bre por barato, e por 1sso mesma va· 
\ cidade do Po1to tem sido grande. , le~e cão de guarda contra a zarrapa l ~ lavoura do Norte está a '"r alta·: do Sul, d .. ixara.m·se iludir estupida­
\ mente prejud1.:ada com isso, principal· ~ente, com a m~1a em ~ue os outros 
\ mente 0 Minho, 0 eterno sacrificado. vmhos se ve:1derram ma••. caros, log~ 

De que serve ao lavrador minhoto que fos~em cortadas as vmhas a~err· 
~u -refundo sentido das realida· canas. Engodados por um mesqurnho 

o •~ •• · r ·1 d'd dea da \'ida que 0 leva a equihbrar a 
1 

mteresse, oram t u r. os como uns 
cultura da vinha, com a do milho E. a papalvcs. ~unca os vmhos verd~ se 
criação do gado, de modo a &daptar I venderam !ao baratos como dep~1s do 
c seu e for.ço produtivo às ne.:cssida· cor:e da vmha morango, pela su·:'pl~s 
c d populac:io) Só lhe •e•ve de razao de que nunca a concorrenCJa 

) p;:Juf::~, porqu; nem 03 viticulto1es I do Sul se viu mais à vontade. 
~ de outras províncias em que st plan·l E claro que o vinho morango não 
" tn vinha com a mesma fac1lidad.- e devia poder passar por vmho verde. 
' d<.:speon de. pla ntio cie couves, e cn· 1

1 

drntro da regiiio demarcada. E não 
~ chaiC:sm 0 Norte com uma zurrapa passava, nem nunca passou, pcrque o 

que lhe~ fic.a bnatíssima, desequ.li· seu gosto e inccnlundfvel. Mas dan· 
brando toda a sua economia. I do de barato que sim, devia ser per· 

Já vár:us vezes o temos dito e nl.o mitida n sua culturn para uso d e ca· 
nos can aremos <!e o repetir. A lavou · "ais ag>ícobs. E quanto à circu la~ão 
ra minnota não tem élites que a d~· I devi~ ter p<'lo menos o di.reito qu~ tem 
fendam. O. mais abastados propneta· 1 os vtnhoa do Sul de batxa qualidade 
rioe ..o quer~m •aber das. terras para I que a.lo mu1to pioreà c!o que o vmho 

Posto que as maia notáveis manifes· 
tações do céu se costumam fazer por 
intermédio de gente humilde, costu­
mam ter também o seu reflexo no Va· 
ticano. Por algum motivo colocou o 
Senhor ali o seu lugar tenente para tu· 
do que se ligue à fé e aos bons coa· 
tumes. 

Oferece a SS.ma Virgem o eeu Eaca· 
pulário <'armelitano a S. Simiio Stock. 
Mas aparece ao Papa João XXII . pro­
metendo que no sábado seguinte à 
morte de todos os que o tiverem tra· 
zido em vida, livrar do Purgatório 
aqueles que nas ardentes chamas te· 
nham de expiar as suaa culpas. 

A mesma celestial Senhora livra a 
Cristandade da dominação muçulmana, 
na batalha de Lepanto. Mas o primei· 
TO D ter Conhecimento do SCU êxito f C· 

liz e 3 jlnunciá-lo ao mundo como fru­
to da reza do Santo Rosário, foi o 
Papa S. Pio V. 

O mistério da Conceição Imaculada 
de Maria foi revelado a Bernardette 
Soubirous, mas pouco depois de ter 
sido declarado dogma de fé por Pio IX. 

Também Fátima que já mudou o 
curso natural da história em Espanha 
c Portuga l e há-de mudar o do mun­
do. está em não poucos aspectos liga· 
da ao Vaticano. Deixemos hoje de lado 
os que se referem ao actual Sumo Pon­
tíftce e a Pio XI. além de que do úl­
time, os pastorinhoa chegaram até a 
precisar o nome, sem nunca o tecem 
visto, nem saberem de quem se tra· 
ta va. 

Mais estranho parece que a Mensa­
gem da Fátima, le:th3 podido sair da 
pena e dos lábiOt de outro Pontífice, 
anos antes que a Virgem dos Anjos ti· 

NO CONTINENTE 

PRECES DE MÃE 

D. Joaquina de Jeaus Marques, Évo· 
ra, ao ter conhecimento de a sua filha 
D. Joaquina Romiio estar gravemente 
enferma, passou toda uma noite em 
oraçiio, pedindo a Nossa Senhora lhe 
curasse a filha que tanta falta fazia 
aos seus filhinhos. Precisamente nessa 
noite a fi lha começou a melhora• cem 
grande espanto de todos que a julga-
vam perdida. · 

OUTRA MÃE QUE ~ OUVIDA 

D. Joaquina Coelho Ascenso, Jun­
cal, Porte;> de Mós, tendo o aeu filho 
Rafael Coelho Rodriaues, de 13 anos 
de idade. adoecido, sofrendo de mui­
tas dores de cabeça e tonturas que o 
prostravam por_ terra, seguindo-se vio· 
lentos ataques e ins6nias permanentes, 
tendo recorrido a vários médicos, ne· 
nhum conseguiu curá-lo. Voltou ... e en· 
tão para Nossa Senhora da Fátima, 
com grande fé, assistindo à Santa Mia· 
sa e a sua prece foi ouvida porque ob­
teve a cura do seu filho. 

Isto confirma o Rev.0 Pároco, P. • Be­
nevenuto de Oliveira Dias. 

HÁ DEZ ANOS PARALlT1CA 

D. Mario Angelina Gonça/vea S. 
Cena de Calvos, Póvoa de Lanhoso, 
havia dez anos que estava paralítica 
numa cama. Há dois anos. porém. no 
dia 13 de Outubro pôde levantar-se e 
começar a and'lr. V eio a Fátima agra· 
dccer a Nossa Senhora, não o tendo 
feito antes por ser m uito pobre e s6 
agora conseguir o dinheiro para a via· 
gem. 

MÃE DUM SACERDOTE l as explorar, a elas ou aos casclf08. Há morango, tanto em gosto, como em 
excepç<;.,.., claro está, mas ratas e. dia· I qualidac!e 
persa.. 0a grt!mios da lavoura vt .. em . A solução que foi dada a este pro­

~ isolados una tios outros e asstm .. ada j blema foi a única que os repres.-n· 
~ podem. Já uão a contece o mesmo nas !antes da lavoura do Minho tornaram 

vesse baixado do Céu para a revelar O Rev.o P.• Joaquim de Oliverro Al-
ac mundo. ves Correio, Capela do Caudal, Vila 

! 
Beira•. onde há uma federdç5.o cie possível. A lavoura do Minho. essa 
arémica qu: é jn uma grande lor{a nüc, porque todos os pequenos lavrn­
soc•al, sempre pronta a defender 08 dores que são a imensa maioria, que· 
intere•beS ela sua proVíncia. As con.se·l riam o vinho morango. Foram os ou· 
quên<tas deste is?lamento tem, stdo 

1 
tros, e os seus representantes. Agora 

t terríveiS para o. Mmho que esta em-~ af tem a pago. 
\ pobrec.endo a t-l.hos vistos. 
t Só de motl"ento lembram-me os 
~ prejuízoe que 0 Minl,o te"e cem as te· PACHECO DE AMORIM 

Contudo pergunta-se: cQual é o Nova de Gaia conta a graça que Nos­
ponto nevrálgico de tão maternal Men- sa Senhora da Fátima fez à sua vene· 
sagem) Não será a devoção ao seu lma· randa Mãe, D. Olívia de Oliveira Mar­
culado Coração? tins. de 71 anos de idade. H3via 17 

A Divina Miie diz-nos ser ela o se· anos que sofria de diabetis. Sendo pes­
gred:> da salvação de inumeráveis ai· soa nutrida, tornou-se muito magra de­
mas e da paz do mundo. vido à rigorosa dieta a que teve de au· 

E que coisa mais característica da jeitar-se por causa da d oença. Sempre 
devoção cordimariana fatimista que a assistida pelo médico niio · conseguia 
comunhão repa radora dos Primeiros sá· lograr saúde; mesmo com as freque n· 
bado~ do m ês? tes injecções de nênclina, as &nálises \ 

~ .. • . ..... .... .. Po:s bem 0 certo é que 0 Beato acusavam sempre nçúcar em demasio . 
Pio X, em 13 de Setembro de 1912, Muito triste e desanimada, a boa se· 

. 

Amplificadores de som IIMPERIO DAS MEIAS recomendava a todo 0 mundo e até en· nhora recorreu a Nossa Senhora da 
• riquecia com indulgência plenária, uma Fátima , aão lhe pedindo para com er 

l
' Especialmente construido! para Av. Almirante J, ela, 173· 1! prática tão recente de piedade eucarís- doces, mas sim para se pode• alimen· 

utili:;:açã.o em tgreias No seu ~nteres-~ tica e mariana, como se pode ver por lar com os alimentos comuna. E Nossa 
se consulte z STANDARD ELECTRI- I 0 rescrito que em seguidll nos permiti- Senhora 1>Uviu a sua prece. Há quinze 
CA. Av da lnc!ia e R ... a A\.ogusta. 1 c;, •- 18 

B 0 A mos transcrever e que foi assinado pelo anos que as análises dão negativo 
em Lisboa. 01.. Pr.1ça D Filica de Len- Cardeal Rampolla, então Secretário de quanto ao açúcar; a limenta-se normal· 
castre, 22-2. c EsQ. c. nc Porto. l Pano cru I D>80 reclame ... ... ... ... 13$20 Estado. mente como toda 1\ gente, abatendo-se 

~ • • •,.. • -- I ~•tim l u~!l'urajte mut\~~ bod m ... ... ... 102!5050 •O Santo Padre Pio X o fim de au· apenas do doce. Cheios d e reconheci-
~ --• - · rcpc c: ma .a qua ... a e ... ... ... l ~ menta, mãe e filho, agradecem a Nos· 
\ Pano cru 70 de lar~o ... ... ... ... 5$00 mentar a devoção doa fiéi& poro com 
' l.ençcio c/aiour l,m80x2,m25 ... 38$00 o glorio&o Mãe de Deus e "oro fomen· sa Senhora. \ r,,nP.I":,Jm•n+t fP.itoS para & l.ençoio c,ojout I mWx2,m50 ... ~2$00 '"' t t'.>r~"" ""''11 " l.ençoro c 1aicur t.n•40><2,""40 ... ... -..32$00 lar o pieelooo desejo de reparação com 
~ .... re delicada do bif,.i Lenço•• c/aiour l ,'"40><2.•n20 ... ... 28$00 que oa fiéis pretendem 4lltisfozer o 

tn"' Lenço i o barra ~or I ,ruao x 2,m50 ... ..• •171 fOOoo nome ougualfssimo do &moventuroda 

COM ÁGUA DE FÁTI MA 

D. Mario do Rosário Lopea Pires, 
Toucada, ao declarar-lhe o médico que 
o seu filho, Joiio Manue l, de 3 anos 
de idade, estava envenenado, envene­
namento este q ue não cedia a trata· 
m ento algum empregad"l, a sua m ãe 
deu-lhe a be ber água da Fátima, en · 
quanto fazia as suas orações e p ro­
m essas a Nossa Senhorn, entre elos a 
de ir a Fátima, a pé. Loao que o 
menino tomou a água principiou a me­
lhorar até que ficou de todo curado. 

l
' Trave-11eirc1 cneaJ bom pano " I 

Traveoocirc.o bura cor, aiour l2f50 Virgem Mario, por os ofensas que re· 
Travcoaeiroo J>eoooa ... ... ... 7$00 I cebe, dignou-se conceder exponlâneo· 
Almofndao ele oetim floreo 2~$00 d / d lo AI 1 d 1 · 5$50 mente,. a_ to oa oque e a ~ue, me !ant~ 

tt Al~~l:d: ~!!!1 b'~c;;': ~r ·::. ••• 6$30 a con/••Mo e a comunhao nos prrmet· 

i
'l Almofadao, aiour c~ma I pcoooa •100 ros sábodoa de cada m~s. faÇtJm com 

Josoo cama caoal barra cor ... ... 7805 0000 es<>frilo de reparo<>ão alguns actos es· 
Joao• cama bordado cor ou bTanco "' 7 

Colchu damaoco, era 220$')(), asora 160 00 peciois em honro ela Vir&"em /macula· 
,t Colchao oeda adamaocada reclame 62 00 da, rezando ao mesm o tempo pcloa in· 
~ Colcha• caoal adamaocada ··· ... ... 60

12 00
00 tenrõea do Sumo Ponlf/ice, uma indul· 

., Toalhao meOA I X I c/11\lar,:lanapoo ... " 
Toalhaa J,m20xl,m20 e II'Uard. ... ... 16$00 g2ncio plenária, aplicável <la almao do 

i 
l 

gor~~ 
BABY 

POWDER 
@ 

, PRODUTOS 

c 
· tolco · 13$00 ·. Sabonete 

Toalhao ,.,.ta, 13$, IOf, 8$, 6$ ... e 5$00 Purgatório». 
Toalhu rooto l'rand& tedame ... ... 235~$0050 Em virtude destas palavras providen· 
Lenço• cabeça. imitar lã ... ... ... ... . . . · d d - p ' 
Lençoa cabeça all'od. eocutao ... ... 7 00 c tals e >nsptra as e tao santo ontr-
Lençoo l'eor~rete fino ... ... ... ... ... 22$00 fice a actual prática da Comunhão Re-
l.ençoo mão homem •$. 3$, 2$ ... e 1$80 
Lencinho• Knhcra 3$, 2$, l $50 ... e I $00 
Cuccao boa malha eac6cia .. ... ... 7$50 
Meia• Kda ~raoe reclame 10$00 ... e ~00 
Meiao eoc6cia. 13$50. 10$00 ... ... e 8$00 

• nnn • 
paradora dos Pzimeiros Sábados está 
enriquecida com uma indulgência ple­
nária d esde o primeiro dia de sua exis­
tência, ou seja, desde anos antes que 

Meia o vidro 20$00, 25$00 ... ... ... e 3(1$00 Jf O Z 1 z 
Camioolao meia rnal\l'a 10$08, 8$00 e ~m ti Q r 
Camioalao eoc6cia fCm man~ra 8$50 c • 

~esse revelada ao mundo com 88 par-
~ f " Jl'~ tl ticu~aridades co111 que hoje em dia se 
U ) 1 pratlc.a. 

Cueeao homem, artigo bom ... ... ... 9 00 
Pcu~rao fina• deaenhoo, 10$&0 ...... e 9 00 
Pulover Iii 2 facea homem ... ... ... -40$00 D E S P E S A S 
Peu~rao, homem ~ant .. 8$, 6$, 5$ e ~$00 
Gilette lã fantaeta nocu ... ... ... -40 00 
Sabonete• ~rrandeo, bono, cada ... ... 2 
Renda lar~ra pata lençol mctzo ... 4 00 
All'odão urdir, cru kilo ... ... ... .., 00 
Combinaç&ea boa acda renda ... ... 36 00 
Cueca o aeda .. . .. . .. . .. . .. . .. • ... ... li 00 
Bluoao boa lã (oac:rao) Knh.a ... ... 90 00 

Protltncla • llhao enoiamao fulo • 
canlro·reemboloo 

Transporte .. . ... ... ... 
Papel e imp. do n.0 375 
Franq . , Emb. e transpor· 

te d o n.0 375 ... 
Na Administração ... 

T otal 

Por este rescrito pontifício a figura 
do Beato Pio X nas revelações da Fá­
tima, lembra a do Anjo da Paz apare· 
c ido, m eses antes das Aparições de 

~.-.......... r"C...,.,.•,.•••...,...,•,..•"'""'"'"e--•"""'•"""'•"'"•we._we • ...,,... n ._ n 

6.234.680$50 Nossa Senhora, aos pastorinhos, com o 
33.6 19$30 cálix e a sagrada H óstia nas mãos, pa · 

ra lhes dar a sagrada comunhão e os 
4.056$50 ensinar a pedi! graças a Deus e a re· 

180$00 parar u ofensas que Lhe são feitas, 
por meio dos merecimentos infinitos 

6.272.536$30 d o Sagrado Coração d e Jesus e pelos 
méritos do Coração Imaculado de sua 

n n n n ~ n • ._.... Mãe celestial. 
P. Rojaa 

Traduz1do da revista .Proa• d e Tar­
ragona, ano XI:- n.0 116- Dezembro 
d e 1953. 

Medolhos religiosos de proto de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA c de 
SÃO CRISTóVÃO 

EMontrom-se à vende no Scrnhlórlo de H. • Senhor o de Fótlmo 

CANCRO UTERINO 

D. Mario dos Dorea Morais Coatro, 
Valpaços. escreve: aEm 1948 o Senhc.r 
Dr. F ornando Maga no, médico no Por­
to, diagnosticou que eu tinha um C&n· 
cro utermo, já muito adiantado, che­
gando mesmo a prevenir ~ minha fa­
mília do meu estado gravíssimo. Re· 
corri à Senhora da Fátima, e, passa· 
dos poucos dias, experimentei gran• 
des melhoras e daí a uns escass~ tne· 
ses encontrava-me curada. Já decorre­
ram cinco anos sem que eu voltasse a 
sentir quaisquer sintoma dessa doença. 
Tudo isto confirma o Rev.0 Pároco, P.• 
Manuel Torriio Mesquita. 

GRAÇAS DE N .a s.a DA FÁTIMA 
AGRADECEM 

D. Mario Teresa de Sou4tl Pio, Oei· 
r as. 

D . Hirma dos Dores Ordens, Fiauei­
r6 dos Vinhos. 

D. Fernanda da Conceição Gome•, 
Santos, Brasil. 

Ant6nio Alberto, Lisboa. 
D. Lucinda Azevedo Cru:, faro. 
D. Ana M. Esquive/ Ribeiro, Lisboa. 
J osé dos Santos M oço • 
D. Sofia Nicolondos, Gôndola, Mo-

çambique. 
A bel Pereira do Silva, Lisboa. 
D. Mario da Silvo Cabrito, !:iilves. 
D. Mario do Silvo Lucas, Sandes, 

T erres Novas. 
D. Mario Amoral, Madalena, Pico. 
D. Margarida de Sousa, S. Pedro do 

Sul. 
D. Mario Daorte Eusébio, Faro. 
D. Teresa de Jesus Moreira, Santo 

Tirso. 
D. Laura Mor~iro de Barros, Ponte 

da Barca. 
D . Soro A. A /ves, Bragança. 
D. Armindo do C ruz. 
D. Mario Noémia Resende, Ilhava 
D. Maria Proença Fortea Longuimet. 

ti, Lisboa. 
D. Matilde Domingues, Âncora. 
Manuel Domingos, Figueir6 doa Vi­

nhos. 
D. Ant6nio Maria Pires de Limo do 

Fonseca, Caldas da Rainha. 
D. Mariano da G. Nunes, Candelá­

ria, Pico. 
D. Maria Eduino ela Rosa, Candelá­

ria, Pico. 
D. Mario A ngé/ico Sacaduro Pinto, 

Covilhã. 
Manuel Joaquim Pinto, Castelo de 

Paiva. 
D. Maria Nazaré Borges Pires, Seia. 
D. Madalena R. Pimento Semedo. 
D. Maria OdeHe P. de Sousa, Ponta 

Delgada. 
Manuel Dias, Cleveland, América. 
D. Mario Nazaré V. Pinto, Burgo, 

Arouca. 
D. Armindo Mario Bruno, Carangue­

jeira, Leiria. 
D. Saro da C. Soares, Marco de Ca-

navezes. 
Manuel &rnordes, G etulina , Brasil. 
D. Josefina Lourenço Serpa, Flores. 
D. Mario das Dores, Campo de Ma-

dalena, Viseu . 
José da Costa Leonor. Búlhe, BrA­

ae.. 
D . Marta Zulmira Alves R egalo, 

Norte, O., a. Jorge. 
António d.os Sc.ntos. Porto 
Abflio Moretra, Penafiel. 
D. Maria da Purtttcação Fernandes 

A. da Fé. 
D. Maria de Lurdes Alves de Sou­

sa, Lordelo do Douro 
D. Laura da c. Caseiro ~reJels 
D. Cdndtda de Almeida F~eitas 

Caldes de Aregos. 
Norllerto Abel Machado V. do Conde 

D. Maria Isabel Patva. Se~úbal. 

Como alivi~r os seui 
# 

E 
sensrveis e 
fatigados 
Ocltc slmple• 

~:on ~heel~~= \ l f 
Saltratos Ro­
dei cm âgua 
quente. Neste 
banho leitoso, rico em oxigénio, os 
seus flés são cdesratlgadoso. Inchação, 
doreS,\ plsaduras desaparecem. Esta 
noite lJlesmo, alivie-se! Um banho aos 
pés de Saltratos Rodel A venda nae 
farmãclas, drogarias, perfumaria& • 
em t:>du u boas eaau. 

! 

• 

I 
I 

I 
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I VOZ DA FATlMA 3 

~ CONVERSANDO PALAVRAS OE UM MEDICO 

i I CARIDADE EM PORTU6AL ISOTOPOS: 

l\ Estamos na abertura do Ano Santo foi também do artigo o discurse do • 

o 
Mariano, de inspira~ão divina, procla- Senhor Ministro da Marinn11 de Por- 1ll 
modo ao Mundo por Sua ~dntidade tugal, no Rio de janeiro, ao despe­

' Pio Xll como âncora segura de salva- dir se da Brasil, na sua aclamada vi- Em medicina e biologia aplicam-se 

i 
ção, quaisquer que seJam os perogos si~a cficial àquela nossa grande Nação em investigações complicadas; apli­
e por mais alto que se suba no acume irmã. cam-se r-ara a descoberta de doenças e 
das aflições, mas sobretudo, na hora Além da forma e conceitos, que são aplicam-se ainda para o seu t ratamento. 

~ que paosa, de uniTersal e sufocante vincadamente modelares de verdade, P ela complexidade do assunto não 
\ ansied11de dolorosa. de beleza, e de alcance mundial, o podemos descer a pormenores, mas sa-
\ -Ano Santo Mariarw/ notável discurso confirma, em nome lientaremos que pelo seu emprego se 
\ J::. a voz de àlerta soltada pela Sen- da Nação portuguesa, que as tradi- pode observar o que se passa no in-
) tinela, que vigia de Roma, chamando ções e o presente de Portugal são o terior do organismo. Dizia um sábio 
~ 08 povos a acolherem-se ao abrigo reflexo directo do nacionalismo uni- francês que foi professor do Colégio 
\ certo em volta de Maria, a Mãe de liersa/menle humano moldado pela d e França e cujos trabalhos são de im­
~ Deus e dos homens, de Quem depen- prática' da caridade no divino sentido portância fundamenta l na medicina -
\ dem os Céus e a Terra. que a Igreja defende e sustenta. Claude. Bernard-, que seria tão ab-
~ Portugal bem a conhece, de todas Vl\le a pena, para be m se fazer uma surdo querer compreender um organis-

as fases da sua hist6ria, como sua glo- ideia geral da aua Justiça e elevação, mo contentando-se em observat e· com­
~ riosa Padroeira; e o Mundo a conhe- dei1ear aqui registadas os seguintes re- parar o que nele penetra e dele sai, 
~ ee também, através d.-.sta ligação, cortes de três passagens mais caracte- como seria o querer saber o que se 
~ principalmente desde que em Fátima, rísticas do memorável discurso do se- passa em determinada casa v1giando a 
( centro e coração da nossa Pátria, a nh01 Ministro da Marinha que me- porta e contando o número de pessoas 
~ meema S.S.mr. •Senhora e Mãe trouxe lhor amtetizam o seu significado: que por ela passam para dentro e para 
l a todas as gentes, em 1917, uma das cCheguei no Brasil numa hora de fora. Ora é evidente que para saber o 
' mais vivas e emocionantes Mensagens, excepetonal vibração, poucos dias ar6s que se passa na casa se torna neces­
' in~istind<> por que, sem demora, re- a aurnalura ao/ene do tratado de ami- sário descobrir o telhado para ver o 
~ gressássemos a j esus que, habitando zade e ele consulta mútua entre doi• que d ecorre no interior. Pois pode-se 
~ entre os homens, disse ser, Ele mes- paísca que careciam, há muito, de um dizer, como o diz Tubiana, que os 
' mo, 0 caminho, a verdade e a vida•. instrumento que expr imisse c desse is6topos permitem descobrir o telhado 
~. Estes três meios sãc os únicos eter forma às aspirações mútuas que um e dos organismos e ver · o q ue se passa 
Í namente subsistent~. para a conquis- outro sentiam de se irmanarem numa no seu interior sem lhes causar quel­t ta, desde o mínimo ao máximo g•au comunidade perfeita, como poucas po- quer dano. 
I da verdadeira felicidade, já mesmo na derão existir entre ~ções independen- Tanto no tratamento como na d esco-
' vida temporaL A6ngem-se pelo exer- tes. berta de diversas doenças usam-se is6-t cício da Candade, partindo do amor a Mais adiante, referindo-se ao dia 8 topos de natureza distinta - do sédio, 
' Deus, que é a razão de todo o bem. de Dezembro comemorativo da lmacu- do iodo, do fósforo, etc._ isto ~. is6-t para o amor aos nossos ~emelhantes e lada Conceição de Mana, prossegue: topos que provêm de diferentes ele-
1 simultâneamente ao de nós pr6prios, • Reuniram-se hoje neste formoso mentos. 
t sem os quais o amor a Deus se re- porto do Rio de Janeiro, como outro Têm-se descoberto e caractenzado 
II trat. certamente não há no m u ndo, os dois com o uso de is6topos doenças das ar­

Desta coe1eistência é que vem a fe- maiorea navios ela actual frota mer­ térias e veias e do pr6prio coração ; 
licidnde. e a felicidade não prescinde cante portuguesa. Por coincidência fc- doenças da tiroide, tumozais ou não; 
do sofrimento, mas dilui-o em ine- hz, essa pnmeira reumao ocorre num 

1 fável doçura pela essência di\·ina da dia de gala para Portugal, o dia da 
tumores do cérebro, etc. 

~ Candade Pois se a vida do próprio sua Padroeira de sempre. Considero o Há doenças do sangue em que os 
~ Cristo ating1u na :erra 0 máximo li- facto como um motivo de legítimo or- glóbulos aumentam muito. Ora au­
' mite a que homem nenhum eunda gulho para todos os portugueses que mcntam os vermelhos, ora aumentam 
' chegou, e até a gl6ria dos Céus não é aqui labutam e também 0 melhor e os brancos. Estas últimas doenças são 
~ igual para todos que a ela tenham mais convincente índice do actual res- mais frequentes, mas umas e outras 
\ acesso 1 surg1mento portug~.;ês e do seu regresso podem beneficiar do uso dos is6topos. 
\ Grandemente iluminativa a este res- ao mar Ao vél' lado a lado na capi- O radiof6sforo tem sido empregado em 
: peito é a leitura da Imitação de Cristo tal do Brasil os dois modernos l.l an- tais casos por via bucal. Também o 
\ à cerca cdos maraoi/hoaos e/eilos do satlânticos, que ostentam galharda- iodo radioactivo tem sido usado nas 
~ d 6 · t d doenrAs da tiroide, em certas condi-~, amor ioino», na sua pr pna expres- mt:n e nas suas amuras os nomes e r-

S t M · d V C · ções. E o cobalto e outros isótopos 
\ são. • an a ana• e e • /he ra d ruu' arn- têm sido empregados no tratamento de 
\ Sofrendo na Caridade, vive-se a fe- to que aa terras que es eram scua 
' 1 · d · tumores malignos. licidade que não morre. Bem o sentia nomea pa•saram a es ar arn a mau 
~ 

8 
Santa Virgem de Lisieux, 80 pedir unidas do que nunca•. Se bem c;ue tenha decorrido já maia 

l 
8 

Deus que, por sua morte, lhe desse E ainda, dirigindo-se aos nossos con- de uma dezena de anos nas aplica-
~ 

0 
Céu na terra 

8 
fazer 

0 
bem 1 cidadãos que constituem a col6nia Por- ções médicas dos is6topos com fins 

' Portugal, sendo uma das nações tuguesa no Brasil, acrescenta : de tratamento, pode dizer-se que es­
~ mais tradicional e integralmente cris- «Honram sobremaneira a Pátria em tamos ainda no começo. Com efeito, 

! 
tãs, deve 

8 
esse fundo de carácter 0 que nasceram, trabalhando honesto e m uito há a esperar das possibilidades 

sentido do seu nacionalismo JUstamen- a/incadamenlc na Pátria que t ão bem de tais agentes terapêuticos e ~ de crer 
te conformado 

80 
seu universal huma- oa recebeu. E apesar disto bastar para que à medida que os nossos conheci-

~ niamo; e também 0 sentido da pro- muito os valori7ar, não se limitaram a mentos se forem alargando ma1s apro­
cumprir esse dever. Foram mu1to maia veitáveis se tornem na cura de muitas punciada oooação missionária com que d t tem vindo atraindo, por toda a parte, além, pois erraram e mantêm no Bra· oenças. Por ora toda a prudência é 

os povos de várias raças à untdade si/ uma obra de benemerência oamo de aconselhar no seu uso, visto que se 
dum fraterno convívio comum. outra, estou certo, não existe no gé- comportam como faca de doia gumes, 

A determinante deste artigo foi 0 ne10 em qualquer parte do mundo• . que corta no bom e no mau sentido, 
recente •Tratado de Amizade e Con- -Bendita Pátria a nossa que, een - isto é, segundo o nosso d esejo o u pre-

do pequena no seu territ6rio metropo- cisamente no oposto. A certeza que te-
au/la• entre Portugal e Brasil, repre- d 1 
sentando. no seu fundo, um facto e litano, tão g rande tem, assim, sabtdo mos e q ue é posaíve empregar d oses 

ser, por fundamentalmente cristã, na perigosas d estes produtos sem que dis-
princlplo novo do Direit6 lnternacio- b d 
nal Público, com consequências de e x- sua humana espiritualidade de acção ao nos aperce amos, aparecen o a pra­

e de convívio entre as d emais nações ! zo m a is ou menos longo e sem qual-
traordinária projecção de progressos ao- quer possibilidade de solução, já par-
ciais para todas as gentes, com nre- A . Li no Netto que nos não apercebemos d elas na En-
domínio dos progressos espirituais. • - • • • • •• u u se precoce já porque o seu d omínio 1!, 

E, concomitantemente, d eterminante em qualquer fase, pràticamente nulo, 

Para tsto é preciso uma 
escova de cat-eça c~rt:a 
~ 

. . 

· ~·~~ 

.. . .... ... ..... 
:OvC:WK ~u~~rv~~s;•afi~ 
de corresponder ao arco 
denlal Deste modo pode-

:,,:!~gJ! r.tr~~~:3!·~:~ 
• na frente dos dentes, 
... lm como toda a blK:a. 

UM I'RODUTO DE g~~-9?!~ 

Tira nem da "Voz da Fátlma ,, dá a medida justa da p rudência que 
I: nos deve conduzir na via que ae nos 

I 
NO M~S DE DEZEMBRO 

Alga r•1e 7.699 
An,.ra ... •.. 16.996 
Aveiro ... ... 5.503 
Bcj~ 4.127 
Braga ... .•• •.. 40.71 6 
Bragança ...... --- •.. 5.260 
Coirnb r.1 ... . .• ... ••. 9.075 
ll·,ora . . . 4 .796 
Funchal .. . 11.353 
C&:arda . . . •.. ••. 9.042 
L.1mcgo . . . ... •.• 8 .965 
Leiri.1 ... ... ... 8.563 

afigura, como d issemos, tão esperanço­
sa e que vem a ser a do alargamento 
ao tratamento de muitas d oenças e so­
bretudo dos tumores, ou do tipo dos 
tumores, com os ia6topos radioactivos. 
Oxalá se venha a encontrar com eles 
a solução para tantca males de que ae 
não vislumbra ainda qualquer rem~­
dio e que ao mesmo tempo surjam, 
para quem os manuseia processos d e 
protecção cada vez mais eficazes. 

Como sabemos, os ia6topos radioac-

Li~boa .. . ... 20.956 l lf 

I 
L. Muqucs .•. 1.320 22.276 ERVANARIA SELVACEM 
Port.1lcgrc ..... . " ... .. . 7.740 
Porto ... ... ..• ... ••. •• • 40.883 

I
. Vila Real ... ••• •• . ... 13.456 

Viseu .. . ... ... ••• 6.015 

Estrangeiro . .. 
Diversos ..••• • 

222.'165 
8.616 
8.772 

239.853 

Os selvagens traiam-se. Co­
~o? Cem ervas e curam-se; c 
tu com tantos remédios nãc 
melhoras! Por isso recorre já 
à Rua Augusto Machado., 11 
(Areeiro) LISBOA ; e quem sa­
be se te curarás come tantos 
outros já irremediàvelmente 
perdidos? 

que sao e o que valem 
tivos actuam pelas radiações que liber­
tam e que são de diversas naturezas. 
T odaa elas comportam a capacidade 
de actuarem benéfica ou malêficamen­
te. Compete aos trabalhadores doa is6-
topos orientarem-nas no bom sentido 
e protegerem-se contra as acções d ani­
nhas que as mesmas podem causar, 
quer nos doentes, quer nos pr6prios 
trabalhadores. 

cimentos que nos permitem evitar al­
guns dos malefícios, mas é de crer que 
as investigações futuras forneçam metes 
m ais seguros e ~ru~ia expeditos. 

Estamos já hoje d e posse de conhe-

Publicações 
Re cebidas 

Entrou no 11 .0 ano de publicação o 
Almanaque d e Nossa Senhora de Fá­
tima. H á onze anos que ele vai espa­
lhando por Portugal fora a Mensagem 
de Nossa Senhora. A par da Mensa­
gem revelada na Fátima, está rechea­
do de utilidades, curiosidades, anedo­
tas, etc. O lavrador encontrará n este 
ALMANAQUE para 1954 valiosas ins­
truções para os seus trabalhos de cada 
mês. 

O preço de cada exemplar ~ de 
I $50; pelo correio, 2$00. 

F azem-ae d escontos 806 revendedo­
res. 

E, para terminar, resta-nos emiti• o 
voto de que as investigações prossiaam 
com o fim de retirar dos is6topos tudo 
o que deles possa 11air no sentido da 
utilização pacífica, isto é , no aentido 
d e dar ao homem a a legria e a felici ­
dade a que - é bem verdade - pa­
~ce não querer tantas vezes ter ditei· 
to, a avaliar p elos aeus actos. 

Sendo certo que ~ particularmente 
levados pelos fins não pacíficos que os 
Estados ae decidem a conceder na gran· 
des verbaa para estas investigações -
ainda em Janeiro deste ano noticiava 
a imprensa que a pedido do ministro 
inglês doa fornecimentos Ducan San­
dys mais um crédito suplementar de 23 
milhões de libras era aprovada pela 
Câmara para investigações no campo 
da aviação e d a energia at6mica -
roguemos a Deus que ilumine os ho­
m e ns nas descobertas das aplicações 
pacíficas da energia nuclear, 

~ lbano R o moa 

Quando precise de um iornal 

Os pedidos devem ser leitos à diário, O católico deve 
ADMINISTRAÇÃO DA REVJST A 
cSTELLA•, FATIMA. sempre as • Novidadeu 

pedir 

Nlãe de Portugal e Rainha da Paz 
(Continuaç4o da pág. I) 

Evangelho : cE as crianças os condu­
zirão• ouviram-se de novo. E assim 
foi. Estas três crianças foram as úni­
cas escolhidps para reconduzirem a Na­
ção Portuguesa aos p~a do Salvador ... 
das crianças, por Maria, a Jesus. 

Nas suas a'parições Nos11a Senhora 
prometeu a paz a Portugal e a con­
versão da Rússia. E a paz foi conce­
dida a Portugal. E presentemente a 
tranquilidade reina num país que há 
trinta anos se e ncontrava num estado 
ca6t ico e em bancarrota. Portugal foi 
poupado aos horrores da guerra civil 
de Espanha na qual milhares de he­
róicos eapnnh6ia morreram eimples­
mente porque se confessaram membros 
da Igreja de Cristo; poupado também 
das perseguições e liquidações que hor­
rivelmente reinam agora nos Estados 
satélites Soviéticos da Europa Orien­
tal. Em resposta aos pedidos de Nossa 
Senhora P ortugal está purificando a 
aua alma por meio da oração e da pe­
nitência. Nos dias 13 d e cada mês mi­
lhares e milhares de portugueaes, jun­
tamente com milhares de peregrinos 
de todo o mundo, vêm a Fátima ofe­
recer as suas preces, os seus sofrimen­
tos e as suas penitências por aquele 
reino de paz e aquele dia glorioso da 
conversão da Rússia à Fé Santa, p ro­
metida por Nossa Senhora neste local 
bendito. 

Uma pe1'gunta ora ae levanta no meu 
espfrito. Não posso reáponder-lhe e du­
vido muito que po888is também fazê­
-lo. Terá a Divina Providência e Noe. 
sa Senhora uma missão especial para 
a Nação Portuguesa~ Terá Portugal ai­
do chatnado a dar qualquer outra coi­
sa ao mundo como foi chamado a dar 
Fátima~ Talvez qualquer outra coisa. 
relacionada com Fátima~ Niío posso 
responder, m as posso especular e faço­
-o. Penso qu~ o Nosso Divino Salva­
d or e Sua Mãe Santíssima chamaram 
o povo pqrtuguês a uma grande e san­
ta causa. Será talvez tão .Omente m os­
trar ao res to do mundo o esp(rito d e 
oração e penitência, talvez dar apenas 
o bom exemplo aos que se conservam 
afastados da graça de Deus e desde­
nham das Suas m aravilhas, talvez, tim, 
talvez seja qualquer coiaa em relação 
à futura conversão da Rússia a Deus e 
à Sua Igreja, 

Quem poderá dizê-lo~ Tudo Jaz ocul­
to por agora no Espírito Supremo m as 

tarde ou cedo o Espírito Divino ae nos 
revelará e então e a6 então n6s conhe­
ceremos a missão de Portugal e do seu 
povo. 

H oje, esta pequena Nação com o seu 
grande coração amante ergue-se como 
um raio vivo do Catolicismo. A sua 
coroa é Fátima e a eua Rainha I! Ma­
ria, a Mãe do Altíssimo. A s gemas da 
coroa são talvez das maia preciosas ... 
porque são o pr6prio povo português, 
todos e cada um, desde as entidades 
oficiais maia elevadas até à maia hu­
milde criança. O meu amor pelo povo 
português é tão forte e sincero como 
o que nutro por esse povo ao qual de­
diquei a minha vida- os russos. 

Parto agora d este grande país peque- ~~ 
no para voltar a Roma onde continua-
rei 06 meus preparativos para o Apos­
tolado Russo; é com relutância oue 
parto mas com a coragem que me dá 
a certeza d e que as orações dO* por­
tugueses m e seguem, aproximando a 
realização da conversão da Rússia aos 
pés de Cristo. Corno tu, 6 Portuga l, a 
Rússia conheceu o amor e a protecção 
da Mãe de Deus; como tu, possa ela 
e ncontrar ràpidamente o seu caminho 
de regresso a Deua, guiada pelas mãos 
desta Grande Rainha. 

À Pátria que é ooasa, 
Senhora do~t Cé ... 
Dai honra, alegria, 
e graça do Deua/ 

Ó Portugal, Adeua/ 
Ó Fátima, Adeus/ 
Virgem Mão, Adeua! ... 

,....., . 

I 



VOZ DA FATLMA 

FRANCISCO E JACINTA· MARTO NOTíCIAS 

l 

-• 

N'C>T.A.. 

Graçoa a Deua, aâ::> jé à.r centena• aa carta.r que chegam ao Santuário da 
Fátima o •elatar graças atribuldoa aos Servos de Deus Francíaco e Jacinta 
Morto. Todas ea.ra. graçaa e esmoloa enviadas irão sendo publicada• nas vária• 
e dições da c Voz da Fétimao, conforme o e.rpaço diaponfve/, não devendo nin­
BUhn elltranhar a demo•a na publicação. 56 não publicamo• oa relato• de gra­
Ç<U que não venham devidamente a.rainadoa; não boatam me.rmo as aimples 
iniciai• dos nomea. Como an6nimaa, apenaa ae publicam as eamola.r das peNoaa 
que uaim o áe.ejarem. 

T amb~m a6 ee publicarão o" relato• de graça• atribufdaa individualmente 
.o Seroo de Deua Franci.rco ou cl Serva de Deus Jacinta, por ac tratar de dois 
procet«>a ê parte. 

CUÇAS DA SERVA ·DE DEUS 

1 
Mário com uma dor num bra~o e um t -- aperto na garganta; mandei chamar o 

1 Rec. Padre Joaquim Gomea Tava-
1 
~édico, re~eosa que se tratasse de an­

t rea, S. J ., Braga, escreve: cEm cum- 1 g!na d e pe1to. Antes, porém de o mé­
~ primento de promessa que fiz de pu- d1to chegar, pedi ao Francisco Marta 

b~cação da ~rtaça no ~aso de ~er eten-1 ~ue não ~asse essa doen~ a do meu 
d1do, e para os dev1dos efe1tos, ve- f1lho, e f1z uma promessa. O médico 
nho relatar n V. Rev.• que tendo\ após a sua observação, diagnosticou 
adoecido gmvemente um padre da I que se tratava de espasmos no cora­
Companhia de Jesus, um distinto clí- ção e não de angina, embora por aí 
nico e~:ami~ou-o . minucios~mente.. ti- c~me~sse. Em vista do meu filhinho 
rou-lhe rad1ografms e d1agnost1cou nao ter essa doença que tanto me afli­
e~:istência de cancro nos intestinos, gia, envio 5$00 para a beatificação do 

1 
acrescentando que a sua evolução es- Francisco Marta conforme tinha pro­

l lava de tal modo adiantad• que qual- metido. 
~ quer intervenção cirúrgica era inútil e A mesma senhora escreve ainda· 
• que era de espc;rar um desenlace pr6- cHá tempos, a uma menina minh~ 
~ ~imo. amiga, apareceu-lhe um fibroma no 

O paciente, inl'ormado de &eu esta- peito. depois duma pancada recebida 
do de saúde e perfeitamente resigna- Tinha dores e picadas que a incomo: 

l 
do, preparava-se para - morte toue pa- davam; eu levei-a a recorrer ao Fran­
recia avizinhar-se ràpidamente à medi- cisco, e passados uns dias d epois de 
da que a sua vida declinava a olhos feito o pedido o fibroma desapareceu, 
vistos . bem como as dores; envia mais 7$50 

Eu que estava informado do que se em acção de graças. Outras graças te-

i
• passava, um dia no fim dum comen- nho recebido por intercessão do Servo 

tário ao estado ~e saúde do dito pa- de Deus, pelas quais envio outros 5$• . 
dre em que todos foram unâmmes de D. Maria Ver(i13imo de Borba, Ca-

l 
que sua vida aó por milagre poderia lhete, S. Jorge, A~ores, recorreu ao 
ser mantida, aenti-me interiormente Servo de Deus, p edindo que lhe ai-

• movido a pedir essa graça por inter- can~sse uma gra~ e logo foi aten­
cessão da Jacinto, de quem tinha uma dida pelo que, cheia de reconheci­
pagela pedindo a sua glorificaçl!.o, da- menta oferece 20$00 para a sua bea­
tada de 13 de Outubro de 1946, e que tificação. 

' me tinha sido ofertada meses entes. D. Hele~ Condessa, Portimão, 10$. 
} Iniciei logo uma novena à Jacinta, D. Ernestina Macedo Leal, Vila No-
\ pedindo a aua cura, e no princfpio va d e Famalicão, 10$00. 
~ da segunda novena, tive notícia de que L. P., Algarve. 

I 
tinham rebentado no abdómen do D. Maria da Conceição Lemos, Vár-
doente uns tumores que supuravam zea, Seia, 20$00. 
abundantemente exalando um cheiro Padre Lufs Casimiro, ' S. Mateus, 
pestilencial; e quando ae pensava eh e- 50$00. 

' gado o último momento, o doente co- Anónimas, S. Mateus. 40$00. i meça a restabelecer-se ràpidamente e D . Lufsa das Dores, Portimão, 20$. 
poucos dias depois estava a d esempe- D. /rene C . de Faria, Mar, Esposen-

~ nhar as funções que tinha antes e que de, 50$00. 
i continua a exercer petleruomeote bem, D. Maria de S. José da Cruz, Lobão, 
' d e

8
sde há Fquatr

1
do dmes..,es d L 5$00. 

~ raga, · acu a e n ·ntifkia e dto- D. Maria do Rosário Morais Figuei-
q aolia , 30 d e Ju lho ':!c t948 . redo, Vinhais, 20$00. 
~ D. Cândida Chaves , Porto, 20$00. 

~ 
GRAÇAS DO SERVO DE DEUS Anónimo, S . Miguel, Açores , 10$00. 

D. Ana Falcão, Chaves, 20$00 . 
O Rev. Padre Scráfico Mesquita, d e Manuel da Silva, Monção, 50$00. 

Goa escreve : cRe ·orri ao vidente Fran - D. Rosa Natália Lopes Fidalgo Taco-i cisco Marta, pedindo- lhe me obtives- re3, O var , 50$00. 
~ se de Deus a cura de certos incómo- Anónima, Elvas, 20$00. 

dos que me preocupavam, e fiz voto D. Maria de Lourdes Pinto de Alba-

i
' de, ficando livre desses incómodos, ce- querqae, Coimbra, 20$00. 

lebrar duas missas pela beatificacão e D. Maria Salomé Araujo Dinis Coa-
canonização do humilde Pastorinho, e ta, Açores, 20$00. 

1 publicar a ~rtnça na c Voz da Fátima•; D. Maria Natália de Macedo, Valen· 
~ fiz também muitas preces pela eleva- ça do Minho, 5$00. 

l 
ção desse Servo de Deus àa honras doa D. Mariana Adelina Gomes, Cedros, 
Altarea. Tive e fortuna de obter a 50$00. 
vrnça desejada, pelo que celebrei as Anónima, Pera, 5$00. 
Missas prometidas e peço a publica· D. ln2s Costa, Ribeira de Pena, 22$. 
ção desta~ linhas na cVoz da Fáturuu. D. Maria do Carmo Leal, Figueira 

D. Elvira Nunca Ferreira, Lisboa, do Campo, 300$00. 
\ escreve: c Adoeceu-me o meu filho A n6nimo, 72$50. 

' 

. .... 
D. Maria Moreira de Sousa, Porto, 

20$00. 

DO SANTUARIO 
Jo3é do Carmo, Espinho, 20$00. 
D. Ant6nia Nunes de Miranda, Sal­

vaterra do Extremo, 10$00. 
D. Maria Joaé Teixeira da Silva, Lia­

boa, 20$00. 
A n6nima, I 0$00. 
D . Fernanda Gouveia Morais Táboe 

10$00. • • 
An6nimo, 10$00. 
Domingos de Sousa, Castelo de Pai­

va, 20$00. 
D. Augusta da Fonaecc Taoares , 

20$00 
Pároco de Fundada, 20$00. 
A n6nima, América, 55$00. 
João da Ro.ra Quaresma, Açores, 

20$00. 
D. Armindo Amélia Sampaio, Pó 

voa de Varzim, 20$00. 
José Maria Pinto, Livração 20$00 
D. Julieta F. A.~ Bra~ra 20$00 
A n6nima, Ponta Delgada, 20$00. 
D. De/mira Alve.r [aloto Souto de 

Escavão, 20$00. ' 
D. Emflia de Jesua Ferreire Viseu . 

10$00. • 
D. Raquel Pereira, Coimbra, 20$00 
D. Maria de Lourdes Aloea Pinto, 

Porto, 20$00. 
D. Maria Bela F. de Moura Ribeiro, 

Sertã, 20$00. 

MARINHEIROS AMERICANOS 

~ já tradicional quando chega uma 
esquadra americana a Lisboa virem 
ao Santuário, muitos dos marinheiros 
que compõem as tripulações. 

No dia 22 chegaram a Lisboa alguns 
contratorpedeiros e o porta-aviões cLa­
ke Champlain• , que regressavam de 
missões na Coreia. 

No dia 23 de Novembro maia de 
500 marinheiros vieram a Fátima. 
Aqui assistiram à missa celebrada na 
Capela das Aparições pelo capelão­
-chefe do porta-aviões, Rev. Joseph A. 
Kelly. Muitos marinheiros confessa­
ram-se e comungaram à missa. Três 
abjuraram do protestantismo e rece­
beram neste dia, no Santuário, o ea­
cramerit:> do baptismo. foram eles: 
Eugene Joseph Lasaek, de Newark, 
Ezechiel Benjamim Harrison , de Phi­
ladelphia, e Harry Lee Stanton, de 
Hudson. Administrou o baptism o o 
capelão Rev. Kelly e de padrinhos 
serviram oficiais cat6licos da Armada 
dos Estados Unidos. 

RETIROS ESPIRITUAIS · 

An6nima, Serpa, 15$00. Um grupo de 100 operárioe da ci­
D. Juatina Pinto Soare• Aveiro, dade de Castelo Branco, metalúrgicoe, 

20$00. ' corticeiras, marmoristas, serradores 
D. Clotilde laaaro Je Barbe, Aço- mecânicos, etc. estiveram em retiro 

res, 10$00. espiritual dwante 3 dias, de 20 a ·23 
João__ Morais. Vila Verde, 5$00. de Novembro, tendo sido conferel).te 0 

1
0
rmaA Pal~ra, Filipinas, 20$00 I Rev. Cónego Galamba de Oliveira eju-

. nt6nra Rocha, Lisboa, 7$50. dado pelo Vigário de Castelo Branco 
Augu~to Correio Pinto, Lisboa, 50$ 1 P. João da Assunção Jorge. O Senho; 
Franc1sc~ António doa Santoa, 20$. Bispo de Portalegre, D. A~rostinho de 
D. Mana de Loardea Noscimento Moura, veio encerrar o retiro, que foi 

Reia, Popo, 10$00. promovido p elo Rev. Vigário e pelas 
D. Maria de Lourdes .Afonso de entidades patronais de Castelo Bran-

Souaa, S. Romão do Neiva. co que custearam as despesas do reti-
A n6nima, Arcos de Vale de Vez ro. transportes dos operários, e garan-

20$00 ' tiram ainda o pagamento dos salários 
D. Isabel Nanes Ataldo, Santo Ama- durante os dias em que os operários 

ro. 20$00. estiveram em retiro. 
D. Albina Barbosa Ferreira Luaim 
A n6nimo, Lamego, I 00$00. ' · 
D Maria ltrabel Machado Patrlcio 

Assaforge, 20~00. ' 
D. Zulmira Carvalho Caminha 

20$00. • • 

D. Maria Albertina Ribeiro de Soa· 
sa, S. Miguel · das Aves, 70$00. 

José Paulo Maaconto, Madeira, 20$. 
D. Maria da Conceição Ferreira, 

Porto, 5$00. 
D. Irene da Silva, Vila Nova de 

Paiva, I 0$00. 
Agapito L. Cartacho Vitorino Por-

to, 20$00. · ' 

D. Maria José Peuoa Jorge, Coim­
bra, 20$00. 

D. Maria da Piedade Lope~ de Car­
valho, Sintra, 20$00. 

D. Maria da Conceição Matias, Vale 
de Matouco, 50$00. 

An6nima, Avintes, 50$00. 
D. Beatriz de Barro3 Lima, Funchal 

50$00. I 

Raulinho Cunha, f'"unchal, .rf0$00. 
_ D. Maria Amélia Machado, Quin­

taes, 20$00. 
D. Terna da Piedade Marques Fer­

nandes, Abrantes, 20$00. 
D. Maria da Conceição Mendonça 

Esta i, 20$00. ' 
D. Serafina Lope, da Cunha, A~o­

res, 20$00. 
D . Cawrina Barbosa Nabais , Z ebrei­

ra, 2$50. 
P.• Adriano Gomes, Braga, 280$00. 
D . Madalena Maria Querido , Caldas 

da Rainha , 50$00. 
P.• V irglnio Lopes Tavares, A çores, 

30$00. 

No dia 25 efectuou-se o retiro espi­
ritual d e 30 raparigas da Liga Inde­
pendente Católica da diocese de Por­
talegre pregado pelo Prelado da dio­
cese, D. Agostinho de Moura. Ao 
retiro seguiu-se um curso de formação 
no qual apresentaram trabalhoa várias 
dirigentes. 

Realizou-se também um curso de 
formação para Jecistas a que assisti-

• 

ram mais de 100 meninas, todas de 
Colégios dirigidos pelas Religiosas Do­
rateias de Lisboa, Covilhã Porto · etc · 
Além de conferências feit;s por ;ári~ 
religiosas, orientaram oe trabalhos o 
Rev. Cónego dr. Perdigão e P. ~os6 
Varanda, assistentes ecleaiásticoe da 
J. C . F. de Leiria e Coimbra. 

Algumas dezenas de meninas filia­
~as dos Organismos da Acção Cat6-
hca, J. O. C. F., J. A. C. F. estive­
ram durante uma semana a frequentar 
cursos de formação espiritual e práti­
cas: os quais foram orientados pelos 
asa1stentes Dr. Perdigão e P. Domin­
gues Gaspar, de Leiria. 

O clero de Leiria realizou nos dias 
18 e 19. o seu retiro mensal, dado, co­
mo habitualmente, pelo Rev. Dr . 'Gus­
t~vo de Al~eida, Pároco da fregue­
Sia de S. N1colau, de Lisboa, eacritor 
e conferencista muito apreciado. 

Nos dias 5, 6, 7 e 8 de Dezembro 
efectuaram-se nas Casas dos Retiros 
várias reuniões, cursos de formação e 
retiros espirituais para elementoe da 
Acção Católica . 

Cerca de 30 rapazes da J. A. C. de 
Leiria, Lisboa e Portalegre fizeram re· 
tiro espiritual que foi pregado pelo 
Rev. Padre Gonçalves Pereira, da 
Congrei"ção do Imaculado Coração de 
Maria. 

Ao mesmo tempo cerca de outros 30 
rapazes da J. O. C. das mesmas dia. 
ceses reuniram-ee em seaeões de ea­
tudo sob a presidência do Presiden­
te Geral e com a assistência de alguns 
sacerdotes, assistentes eclesiásticos. 

.rfO raparigas da J. o. c. r. fizeram 
também o seu retiro a que se seguiu 
um curso de formação, tendo feito um 
e assistido ao outro o Rev. C6nego 
Dr. Perdigão, de Leiria. 

DE LONDRES Ã FÁTIMA 
DE BICICLETA 

A senhora M. Toomey, de Londrea 
veio à Fátima em bicicleta, gastand~ 
no percurso quase dois meses. Não é 
raro encontrarem-se no Santuário pere­
grinos de várias nacionalidades empre­
gando este meio de transporte. 

• • 

D. Maria da Graça C.ou per3 Rama· 
lho, L isboa, 40$00. 

A n6ntma, 2~$00. 
A nt6nio do 1\ascimento Falcão, Pó-

~ONL'ORTO E ECONOMIA 

REDUÇÕÉS DE 30 A 50% voa de Miranda d o Douro, 10$00. 
Anónimo, Lagoas, 30$00. 
An6nimn, Lisboa, 20$00. 
D. Amélia A . V. Lourenço A_ çores, 

.rf0$00. • 
D. Leocádio Pereira, Porto, S0$00. 
Anónimo, 20$00. 
D. Maria de Jesus Atalaya, Santa­

rém, 1.000$00. 
D. Olrmpia Moreira Coelho, Vai­

pedre, 20$00. 
Salvador Ribeiro Folgas , Mértola 

20$00. . 

Pora grupos ou comboios esoeciois 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS, A C. P. OU OS 

EfiiiiiiS DE fll IRMCAIS. 
Av. JoH António, 57 • MADRID • Telefone 21 61 0 7 
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